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RESUMO

Este estudo tem como objetivo determinar a distribuição de frequências das minúcias 
nas impressões digitais da população brasileira, considerando variáveis como sexo, tipo 
de dedo e padrão fundamental, e compará-las com dados de populações da Espanha, 
Argentina e Índia. Foram analisadas 56.260 minúcias de 700 impressões digitais de bra-
sileiros, utilizando métodos estatísticos descritivos e inferenciais. Os resultados indicam 
que os homens apresentam maior quantidade de minúcias em comparação às mulheres, 
e que verticilos possuem a maior média de minúcias, seguidos por presilhas e arcos, sen-
do os polegares os dedos com maior média em ambas as mãos. Testes estatísticos reve-
laram diferenças significativas entre grupos com base em sexo, tipo de dedo e padrão 
fundamental. As minúcias mais comuns foram começo/fim de linha e bifurcações/
confluências, prevalecendo em mais de 60% dos casos, enquanto outras minúcias ocor-
reram individualmente em menos de 7% dos casos. Este estudo pioneiro oferece uma 
base importante para a adoção do critério holístico em perícias papiloscópicas no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: impressões digitais; minúcias; estatística; distribuição de frequên-
cias; população brasileira.
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1. Introdução

Desde a Resolução 1973 da International Association for Iden-
tification ( IAI, 1973), mais países adotaram o critério holístico (qua-
liquantitativo) para positivar impressões digitais. Contudo, no Brasil, 
ainda predomina a rígida regra dos 12 pontos característicos. Para fle-
xibilizá-la, como mais um passo nos esforços do Instituto de Identi-
ficação Félix Pacheco (IIFP, 2002) e do Instituto de Identificação do 
Distrito Federal (II/DF), conforme ( COSTA, 2008), é necessário de-
terminar as distribuições de frequências das minúcias em brasileiros. 
Este estudo tem como objetivo determinar as distribuições de frequên-
cias das minúcias na população brasileira, considerando sexo, tipo de 
dedo e padrão fundamental, e compará-las às de outras nacionalidades 
(Brasil, Espanha, Argentina e Índia).

2. Materiais e Métodos

Duas amostras, oriundas de bases da Polícia Federal, foram se-
lecionadas aleatoriamente e sem repetição: uma com 600 datilogramas 
de todos os dedos de 60 brasileiros, equilibrada por sexo e região geo-
gráfica, e outra com 100 datilogramas dos dedos indicadores direitos 
de pessoas naturais do Rio de Janeiro (50 homens e 50 mulheres). Peri-
tos em papiloscopia contaram as 56.260 minúcias das 700 impressões, 
sendo 49.369 de brasileiros e 6.891 de fluminenses. 

A análise estatística, utilizando o software R ( R CORE 
TEAM, 2023) e o Microsoft Excel  (MICROSOFT CORPORA-
TION, 2023), consistiu na parte descritiva (distribuição de frequên-
cias e elaboração de gráficos) e inferencial com testes de hipóteses de 
Kolmogorov-Smirnov (normalidade), e os testes não paramétricos de 
Mann-Whitney e de Kruskal-Wallis (ANOVA), considerando sexo, 
tipo de dedo e padrão fundamental como variáveis de agrupamento. 

Compararam-se as distribuições de frequências das minúcias 
dos dedos indicadores de brasileiros (Brasil e RJ entre si) e de brasilei-
ros (Brasil) com populações (Espanha, Argentina e Índia) de outros 
estudos internacionais que consideraram também um extenso rol de 
minúcias.
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3. Resultados e Discussão

Nossas descobertas mostram que impressões digitais de ho-
mens têm mais minúcias que as de mulheres, considerando o sexo bio-
lógico, em concordância com  Gutiérrez et al. (2007), Gutiérrez-Redo-
mero et al. (2011, 2012), Rivaldería et al. (2017) e  Kaur et al. (2022). 
Os verticilos têm maior média de minúcias, seguidos pelas presilhas 
e arcos, conforme Gutiérrez et al. (2007), Dankmeijer et al. (1980) e 
Gao et al. (2023). Em ambas as mãos de brasileiros, polegares têm a 
maior média de minúcias, seguidos por anelares, médios, indicadores 
e mínimos. 

O gráfico representado na Figura 1 mostra a distribuição de 
minúcias em impressões digitais de brasileiros e de populações da Es-
panha ( GUTIÉRREZ et al., 2007; GUTIÉRREZ-REDOMERO et 
al., 2011) e Argentina (GUTIÉRREZ-REDOMERO et al., 2012; 
RIVALDERÍA et al., 2017), revelando uma concordância geral entre 
os dados, com começo/fim de linha e bifurcações/confluências pre-
valecendo em mais de 60% dos casos. As demais minúcias, somadas, 
totalizam 100%, mas individualmente ocorrem em menos de 7% dos 
casos. Ou seja, 6 amostras de diferentes tamanhos e populações apre-
sentaram comportamentos compatíveis quanto às minúcias que são 
raras e as que são comuns, o que sugere que não foi mera coincidência, 
mas que as 6 amostras captaram com sucesso um padrão de comporta-
mento da natureza humana.

Os testes de Mann-Whitney e de Kruskal-Wallis revelaram di-
ferenças estatisticamente significativas (p-valor < 0.05) em algumas 
minúcias quando agrupadas por sexo, tipo de dedo, e padrão funda-
mental, em sintonia com Gutiérrez et al. (2007) (sexo e padrão fun-
damental), e  Kuar et al. (2022) (sexo). No entanto, essas diferenças 
não afetam a identificação forense, já que começo/fim de linha e bi-
furcações/confluências em todos os casos são as minúcias comuns e 
as demais raras, conforme observado por Gutiérrez et al. (2007). A 
distribuição de minúcias por sexo, tipo de dedo e padrão fundamental 
está representada, respectivamente, nas Figuras 2, 3 e 4. Graficamente 
há ainda o comparativo entre as distribuições de minúcias dos dedos 
polegares de Brasileiros e Indianos (Figura 5) e dos dedos indicadores 
das amostras de 600 datilogramas de brasileiros em geral e de 100 dati-
logramas de fluminenses (Figura 6).
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Observando atentamente os estudos citados nesta pesquisa, 
percebe-se uma hierarquia entre as minúcias raras, em que Ms, triden-
tes e retornos são mais raros do que empalmes, cortadas, ilhotas e en-
cerros, por exemplo.

Nosso estudo evidencia que pontos considerados comuns po-
dem estar ausentes em algumas impressões digitais, corroborando as 
observações de Gutiérrez et al. (2007). Identificamos que fim de linha 
e convergência estiveram presentes em 99,83% e 99,67% dos datilogra-
mas, respectivamente. Entretanto, nenhum dos 700 datilogramas estu-
dados exibiu uma incidência elevada de minúcias raras, confirmando 
estudos prévios mencionados.

4. Conclusão

Pela primeira vez em amostras da população brasileira, deter-
minou-se a distribuição de frequência de suas minúcias, estudando cui-
dadosamente as complexas relações qualiquantitativas entre os pontos 
característicos em relação a sexo, padrões fundamentais e tipos de dedos.

Os resultados estatísticos descritivos fortalecem a tese de que 
independentemente do sexo, tipos de dedos, padrões fundamentais 
e nacionalidade (Brasil, Espanha, Argentina e Índia) começo/fim de 
linha e bifurcação/convergência são comuns e os demais pontos carac-
terísticos, raros. 

A concordância gráfica entre os dados do presente estudo 
e de outros cinco, envolvendo sete amostras de populações da Espa-
nha (GUTIÉRREZ et al., 2007; GUTIÉRREZ-REDOMERO et 
al., 2011), Argentina (GUTIÉRREZ-REDOMERO et al., 2012; 
RIVALDERÍA et al., 2017), e Índia (KAUR et al., 2022), permitem 
supor que os 700 datilogramas representaram satisfatoriamente a po-
pulação brasileira, para cumprir nosso objetivo. 

Por fim, a presente pesquisa é uma contribuição científica para 
adoção do critério holístico em perícias papiloscópicas no Brasil, em 
especial as que envolvem um número limitado de características. Apro-
fundamento de resultados e discussões presentes neste Resumo Expan-
dido podem ser encontradas em Gomes et al. (2024).
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Figura 1 - O gráfico apresentado a ilustra a distribuição de minúcias em impressões digitais de 
brasileiros e das populações da Espanha (GUTIÉRREZ et al., 2007; GUTIÉRREZ-REDOME-
RO et al., 2011) e da Argentina (GUTIÉRREZ-REDOMERO et al., 2012; RIVALDERÍA et 

al., 2017), demonstrando uma concordância ampla entre os dados.
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Fonte: Os autores. 

Figura 2 – Distribuição, por sexo, de minúcias da amostra de 600 datilogramas de brasileiros
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Figura 3 - Distribuição, por tipo de dedo, de minúcias da amostra de 600 datilogramas de 
brasileiros.
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Figura 4 - Distribuição, por tipo fundamental, de minúcias da amostra de 600 datilogramas de 
brasileiros.
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Figura 5 – Distribuições de minúcias dos dedos polegares de brasileiros (amostra de 600 datilogra-
mas do presente estudo) e indianos (KAUR et al., 2022).
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Figura 6 – Distribuições de minúcias dos dedos indicadores direitos de brasileiros (amostra de 600 
datilogramas do presente estudo) e brasileiros nascidos no Estado do Rio de Janeiro (amostra de 100 

datilogramas do presente estudo).
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